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Como veio a existência toda a 

diversidade de formas de vida?



Teorias ao longo do Tempo

Até o século 19: fixismo 

1809 Philosophie Zoologique: Lamarckismo

1859  On the Origin of Species by Means of Natural Selection, or The 

Preservation of Favoured Races in the Struggle for Life: Teoria da Evolução.

1918-1942: Síntese Evolutiva Moderna: Genética Mendeliana e Seleção Natural

Décadas de 1950 (Waddington), 1980 (Stephen Jay Gould e Niles Eldredge) e 

2000 (Massimo Pigliucci e Gerd B. Müller): Síntese Evolutiva Estendida: seleção 

multinível, herança epigenética transgeracional, construção do nicho, 

evolutividade e vários conceitos de evo-devo

An original copy of Charles Darwin’s “On the Origin 

of Species,” published in 1859. (Peter 

Macdiarmid/Getty Images)



Darwin

Mudanças favoráveis em uma espécie seriam 

retidas e passadas às próximas gerações: seleção 

natural.

A luta pela existência levaria à inevitável extinção 

de espécies menos adaptadas. 

O processo da seleção natural de espécies mais 

adaptadas seria contıńuo e lento, acumulando 

variações ao longo de extensos perıódos de tempo.

Fotografado por Dr. Robert Rothman



Precursores

Anaximander, Grécia, 2600 atrás: primeiras formas de vida se 

originaram em ambientes úmidos e depois se espalharam para 

regiões mais secas.

Erasmus Darwin: 1794 "Zoonomia", sugere que toda a vida teve 

uma origem comum, adianta conceitos de sobrevivência do 

mais apto.

Robert Chambers: 1844 "Vestiges of the Natural History of 

Creation". As formas inferiores de vida evoluiram em 

superiores.

Alfred Russel Wallace 1858: Linnean Society

https://kaiserscience.wordpress.com/biology-the-

living-environment/evolution/evolution-the-

history-of-an-idea/

http://www.zoonomia.it/index.php/en/about/

name-s-origin



Dados Bibliográficos

Charles Robert Darwin (12 de fevereiro de 1809 a 

19 de abril de 1882). Biólogo e naturalista.

Nasceu em Shrewsbury, Inglaterra.

Em 1831 embarcou em uma viagem de cinco anos 

de pesquisa no HMS Beagle. 

À bordo do Beagle coletou vários espécimes, 

incluindo aves, plantas e fósseis. Today In Science History



Tentilhões de Darwin



Dados Interessantes

Rosemary e Peter Grant: 40 anos em Dafne Maior no 

Arquipélago de 

Galápagos

Períodos intercalados de seca e chuva (~1973-2003)

Uma espécie de tentilhão maior com bico diferente 

resultante de intercruzamento

Mudanças nos bicos de tentilhões após uma seca.

https://ro.pinterest.com/pin/329677635196634636/



Estudo de 2014: epigenética na evolução de 5 

espécies de tentilhões de Darwin

“Houve relativamente mais epimutações do que 

mutações genéticas CNV (alterações na extensão do 

genoma em mutações genéticas usando variação do 

número de cópias) entre as cinco espécies de 

tentilhões de Darwin, o que sugere que epimutações 

são dos principais componentes de variação do 

genoma durante a mudança evolutiva.” SKINNER, 

M.K., et al. Epigenetics and the Evolution of Darwin’s 

Finches. Genome Biol. Evol. 6(8):1972–1989. 24 jul. 

2014.
CREDIT: K. SUTLIFF/SCIENCE



Estudo de 2014: epigenética na evolução de 5 

espécies de tentilhões de Darwin

CREDIT: K. SUTLIFF/SCIENCE



Dra Georgia Purdom, PhD em Genética Molecular 

pela Ohio State University:

Mutações benéficas dependentes do ambiente, 

diminuem aptidão global

Alteram a informação genética, mas não aumentam.

Ex: Richard Lenski, Escherichia coli, 1988: 12 linhagens 

(44000 gerações) perda de habilidade para degradar 

açúcares, perda de genes de flagelos e controle 

regulatório.

Crédito: Stanley Rutledge



Código de Barras de DNA

“Why should mitochondria define species?” Por que a mitocôndria 

deveria definir espécies? Stoeckle M.Y and Thaler D.S. HUMAN 

EVOLUTION; Vol. 33 - n. 1-2 (1-30) - 2018. 

Animais têm 2 tipos de DNA: nuclear e mitocondrial

2002, Paul Herbert: identificar espécies analisando o gene COI (“código 

de barras de DNA”)

COI sequência gene similar em todos os animais, diferente o suficiente 

para distinguir entre espécies

Base de dados GenBank (governo US) 100 000 espécies de animais



Conclusões extraídas de estudos sobre COI

Analisando o código de barras de 100 000 espécies: animais surgiram ao mesmo 

tempo que humanos

Mutações neutras não variam entre espécies

Mutações neutras são como anéis das árvores para estimar a idade

As espécies podem ter passado por algum evento “gargalo”

“As espécies são ilhas no espaço de sequência”

http://www.shutterstock.com/index-in.mhtml



Dobzhansky, 1937, Genetics and the Origin of Species

“Se analisarmos tantos indivíduos que vivem em dado momento quanto pudermos,

notaremos que a variação observada não forma uma única distribuição de

probabilidade ou qualquer outra distribuição contínua. Ao invés disso, uma multidão

de distribuições discretas e separadas é encontrada. Em outras palavras, o mundo

vivo não é uma coleção de indivíduos em que duas variantes quaisquer estão

conectadas por uma série ininterrupta de graus intermediários, mas uma coleção

de coleções distintamente separadas em maior ou menor grau, sendo que casos

intermediários estão ausentes ou pelo menos são raros. Cada coleção é um

agrupamento de indivíduos, usualmente possuindo algumas características em

comum e gravitando para um ponto modal em sua variação... Por isso, a

classificação biológica é ao mesmo tempo um sistema artificial de classes

projetadas com o propósito pragmático de registrar observações de maneira

conveniente e um reconhecimento do fato da descontinuidade orgânica.”



Conclusões

A evolução das espécies não parece ocorrer por lentas 

modificações (mutações ao acaso positivas)

Mutações não aumentam a informação e globalmente 

diminuem a aptidão

Adaptações acontecem por mecanismos programados: 

epigenética

A maioria dos animais surgiram ao mesmo tempo que os 

humanos e parecem ter passado por um evento “gargalo”.

Não existe uma continuidade entre as espécies. http://www.humanfossil.se/coelacanth.htm



Os resultados de pesquisas atuais são consistentes com 

o modelo Criacionista para a origem das espécies e sua 

variedade.

A Teoria da Evolução, a Síntese Moderna e a Síntese 

Estendida são Modelos Conceituais que se alinham com 

o Naturalismo Filosófico (termo que adquiriu seu sentido 

atual a partir de debates do início do séc. passado).

Esses modelos se “inspiram” em observações e 

resultados de pesquisas, mas não são Teorias 

Científicas no sentido rigoroso da expressão.
http://editimage.club/iresize.php?img=http://i1.ytimg.com

/vi/EhrdtTG0nTw/hqdefault.jpg

Conclusões
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